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APRESENTAÇÃO

A família é responsável pela sobrevivência física e psíquica das crianças, ocupando 
o papel mais importante na vida de uma pessoa. Dela constitui-se o primeiro grupo de 
mediação do indivíduo com a sociedade, proporcionando os primeiros aprendizados, 
hábitos, costumes e educação. Antes de nascer a criança já ocupa um lugar na família 
e no seu meio social, são introduzidos desejos e expectativas pela sua espera que 
poderão fomentar hábitos futuros. É com os pais que as crianças encontram padrões de 
comportamento para a vida adulta, sejam estas características positivas ou negativas. Ou 
seja, os pais são os primeiros modelos do ser homem ou ser mulher, através de padrões de 
conduta, hábitos, valores, cultura e outros.

A primeira educação é muito importante na formação da pessoa, sendo esse o 
período em que estrutura a personalidade do sujeito. Podemos destacar diferentes autores 
que salientam tal pensamento, como Freud, Piaget, Vygotsky e Wallon, dentre outros. Neste 
sentido, existem experiências que podem marcar a vida da criança, podendo acarretar 
consequências na vida adulta. 

Tais consequências, sejam positivas ou negativas, impactam diretamente no 
desenvolvimento do ser humano, possibilitando saúde, doença ou sofrimento. Quando 
tratamos de saúde, considera-se seu aspecto positivo para o desenvolvimento do ser 
humano. Porém, ao tratar de sofrimento e doença temos uma demanda que pode prejudicar 
o desenvolvimento do ser humano. Para tanto, são necessários modelos interventivos que 
venham a possibilitar a reconfiguração deste cenário. 

Um destes modelos é a educação, com diversos segmentos e áreas de atuação, 
como medida interventiva que envolve diferentes profissionais. Nisto, a educação torna-se 
uma prática social humanizadora e intencional, cuja finalidade é transmitir conhecimento 
e cultura construída historicamente pela humanidade. Ou seja, o homem não nasce 
humanizado, mas torna-se humano por seu pertencimento ao mundo histórico-social e a 
educação é o instrumento que possibilita a resolução destas necessidades sociais frente 
as demandas de ensino e aprendizagem.

É importante destacar que o contexto da educação envolve “condições, organizações 
e relações” que estão em dinâmica e mudança constante. Um exemplo disso no contexto 
estudantil são as dificuldades de aprendizagem, transtornos de conduta, transtornos 
emocionais, fracasso escolar e altas habilidades. Já no contexto docente temos variáveis 
como: condições de trabalho; estresse; exaustão; ansiedade; burnout e o mal-estar. Frente 
a esta situação, tornam-se importantes as medidas avaliativas que possibilitem modelos de 
atuação como estratégias de intervenção de demandas neste cenário.

De acordo com o discurso anterior, a obra “Psicologia: Compreensão Teórica 
e Intervenção Prática 3” explora estudos direcionados à “família, infância, educação, 
avaliação, diagnóstico e intervenção, atuação profissional e mal-estar”. 



Os tipos de estudos explorados nesta obra foram: pesquisa bibliográfica, pesquisa 
documental, revisão sistemática, estudo descritivo, revisão integrativa, estudo de caso, 
grupo focal, estudo reflexivo, pesquisa experimental, pesquisa exploratória e pesquisa 
histórico-cultural. É importante ressaltar nesta obra a riqueza e a pluralidade dos estudos 
desenvolvidos em diferentes instituições de ensino superior no contexto nacional.

Por fim, sabemos a importância da construção e reconstrução do conhecimento 
através da produção científica em benefício do desenvolvimento social. Portanto, saliento 
que a Atena Editora oferece uma plataforma consolidada e confiável, sendo referência 
nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas 
pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: Este artigo busca apresentar as 
experiências obtidas por meio de um projeto de 
extensão universitária em Psicologia Escolar 
com a comunidade escolar e os estudantes da 
Educação de Jovens e Adultos (EJA), a partir 
da perspectiva teórica da Abordagem Centrada 
na Pessoa. As intervenções ocorreram com os 
estudantes, professores, funcionários e família 
de uma escola pública do município de São 
João del-Rei. Como estratégia metodológica 
foram utilizadas a Roda de Conversa, o Grupo 
de Encontro e o Plantão Psicológico. Dentre 
os resultados alcançados percebemos que a 
Psicologia de Abordagem Centrada na Pessoa 
(ACP) permitiu tomar a comunidade escolar 

como o centro do processo, colocando a equipe 
de psicologia como facilitadora das intervenções 
e processos psicossociais construídos com 
todos os atores sociais a fim de compreender os 
desafios implicados na proposta da EJA. Assim, 
concluímos que a intervenção psicológica no 
espaço escolar deve se fazer a partir de práticas 
emergentes e criativas que contribuam para o 
protagonismo da comunidade escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Psicologia Escolar, ACP, 
Psicologia Humanista, Educação, EJA.

AN EXPERIENCE OF SCHOOL 
PSYCHOLOGY WITH YOUNG PEOPLE 

AND ADULTS FROM THE PERSPECTIVE 
OF THE PERSON-CENTERED 

APPROACH
ABSTRACT: This article seeks to present the 
experiences obtained through a university 
extension project in School Psychology with 
the school community and students of Youth 
and Adult Education (EJA), from the theoretical 
perspective of the Person Centered Approach. 
The interventions took place with students, 
teachers, employees and family at a public 
school in São João del-Rei. As a methodological 
strategy, the Conversation Wheel, the Meeting 
Group and the Psychological Duty were used. 
Among the results achieved, we realized that 
Person-Centered Approach Psychology (PCA) 
allowed the school community to be the center 
of the process, placing the psychology team as 
a facilitator of psychosocial interventions and 
processes built with all social actors in order to 
understand the challenges involved in the EJA 
proposal. Thus, we conclude that psychological 
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intervention in the school space should be based on emerging and creative practices that 
contribute to the protagonism of the school community.
KEYWORDS: School Psychology, ACP, Humanistic Psychology, Education; EJA.

2 |  INTRODUÇÃO 
Neste texto propomos uma discussão acerca do papel do psicólogo na escola, a 

partir de uma experiência de estágio em Psicologia Escolar obtida por meio de um projeto 
de extensão universitária – PsicoEducar – desenvolvido pelo Laboratório de Intervenção 
Psicossocial (LAPIP), da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ), que promove, 
desde 1998, intervenções em escolas públicas de ensino fundamental no município de São 
João del-Rei (MG). Nos limitados neste texto em apresentar as experiências obtidas no 
trabalho com os alunos, professores, equipe pedagógica, assim como demais trabalhadores 
da modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA), que é oferecido no turno da noite 
em uma das escolas que foi atendida pelo projeto.

Trataremos sobre questões relacionadas a identidade profissional do psicólogo 
escolar e das suas possibilidades de atuação e intervenção no espaço escolar, assim como 
os limites e desafios colocados a sua prática. Buscaremos compreender de que forma o 
fazer do psicólogo pode contribuir no processo de transformação da realidade social no 
contexto educacional. Amparados na Abordagem Centrada na Pessoa do psicólogo Carl 
Rogers, acreditamos que a prática deste profissional na educação deve ser de facilitar as 
relações interpessoais e de colocar o nosso cliente no centro de todo o processo. 

Apresentaremos algumas possibilidades de intervenção que corroboram para 
a atuação do psicólogo na escola, dentre elas o trabalho com grupos de crescimento, 
oficinas de grupo, rodas de conversa e a demanda pelo plantão psicológico. Discutiremos 
os desafios que são postos ao trabalho do psicólogo escolar, como a explícita demanda por 
psicoterapia individual. Entendemos que, no contexto educativo, a atuação do psicólogo 
deve ser de facilitador do processo de mudanças. 

3 |  POR UMA PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO: BREVE DISCUSSÃO ACERCA DA 
IDENTIDADE DO PSICÓLOGO ESCOLAR

Nas últimas décadas a identidade do psicólogo escolar sofreu diversas mudanças. 
Saímos de uma atuação em psicologia escolar clínica na qual a prática psi era reconhecida 
por operar na lógica do individual e passamos a conceber a escola como um fenômeno 
complexo, formado por diversos atores, inseridos em um contexto social, histórico e político 
de uma realidade específica. Souza (2009) aponta que a imagem que a escola tem do 
psicólogo escolar é a de um profissional que cuidará das questões individuais, específicas, 
que os demais profissionais da escola não conseguem ou não se acham aptos a resolver, 
ou seja, o trabalho do psicólogo seria solitário. A autora diz que essa imagem também 



 
Psicologia: Compreensão Teórica e Intervenção Prática 3 Capítulo 11 131

perpassa alguns alunos de psicologia quando não se tem a verdadeira dimensão da 
atuação do psicólogo no contexto educativo. 

Na concepção de Carvalho e Marinho-Araújo (2009), no período mais tradicional 
da psicologia escolar a prática do psicólogo era focada nas dificuldades de aprendizagem 
do aluno, o que alimentava o discurso de sua culpabilização pelo seu fracasso escolar. 
Esta atuação era, por vezes, descontextualizada e predominantemente realizada através 
de avaliações psicológicas estruturadas, sobretudo, em aplicação de testes psicológicos. 
Para Bock (1999), a partir da década de 1980 a psicologia passou a olhar mais para a 
realidade de sofrimento psíquico acometido a população brasileira devido a condição de 
vida a qual estava inserida. Surge assim, uma psicologia que rompe com a perspectiva 
do individualismo, naturalizante e psicopatologizante, e que caminha para o compromisso 
social.

Martinez (2009) considera que o psicólogo no contexto educacional deve tomar o 
indivíduo como o centro do processo de transformação social. Nesse sentido, Wanderer e 
Pedroza (2010) nos dizem que quando a atuação do psicólogo é distanciada do cotidiano 
real da escola, corre-se o risco de que este profissional atenda diversas demandas, sem 
ao mesmo tempo se preocupar com a profundidade de sua atuação. Numa perspectiva 
comprometida com a transformação social, o psicólogo coloca-se no papel de mediador 
e busca intervir de forma a contribuir para com a subjetividade institucional e de todos os 
atores inseridos na comunidade escolar. 

4 |  A ESCOLA NO CENTRO DO PROCESSO 
A Abordagem Centrada na Pessoa (ACP) coloca o cliente no centro do processo 

terapêutico. Para Carl Rogers (1982), uma relação de ajuda necessita que um dos 
envolvidos durante o processo busque promover no outro o crescimento, a maturidade, o 
desenvolvimento e uma maior capacidade de enfrentamento. Para o autor este outro pode 
ser tanto um indivíduo quanto um grupo. Tomando a escola como esse outro, podemos 
entender que a contribuição da Psicologia Humanista para a prática do psicólogo escolar é 
de que este tenha para com a escola uma relação de ajuda que a possibilite enfrentar seus 
conflitos cotidianos, percebendo-a como capaz de protagonizar o seu próprio processo de 
transformação social. Nessa visão o psicólogo não deve fazer a mudança pela escola, mas 
com a escola. À primeira vista essa diferenciação pode parecer desnecessária, mas se 
nos propusemos compreender o fazer do psicólogo escolar à luz da Psicologia Humanista 
é importante nos determos nesse ponto. Se o profissional toma a demanda trazida pela 
escola e a responde de maneira imediata, sem fazer uma análise mais profundamente, 
corre o risco de ser um profissional “faz tudo”. O problema de ser um profissional assim – 
caso isso de fato fosse possível – é que o sofrimento psíquico da instituição nunca será, 
em um nível de consciência, notado pela instituição, ou seja, serão resolvidas as demandas 
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explícitas, enquanto aquilo que é latente se manterá no dia a dia da escola. Se o psicólogo 
escolher por uma práxis na qual a sua posição é a de resolver os problemas por si só, 
excluiu-se a possibilidade de provocar a escola para o crescimento e amadurecimento. 

Pensado no psicólogo como o profissional que contribui para o processo de 
autonomia e o amadurecimento psíquico da instituição, tomamos o conceito de facilitador 
proposto por Rogers (1978), sendo facilitador aquele que articula os momentos e a disposição 
do grupo, desenvolvendo nesse um clima psicológico de segurança, possibilitando assim 
que as defesas sejam reduzidas. Facilitar incide em permitir ao outro tomar consciência 
do seu processo, se implicar. Na posição de facilitador o psicólogo permite que seu cliente 
esteja no centro do processo de transformação. Nas intervenções no espaço escolar cabe 
tomar essa posição e criar um ambiente saudável para que as pessoas – entenda-se 
alunos, professores, direção, equipe pedagógica e demais funcionários, além das famílias 
que constituem a comunidade escolar – possam ter voz, ou seja, dizer de si, de seus 
problemas e interesses, e ter a certeza de serem escutados. 

O psicólogo na escola precisa dar sentido aquilo que vê e escuta, não ficando 
apenas com o conteúdo que é explicitado. Eis a necessidade de contextualizar sempre. 
Nesse sentido, Rogers (1983) nos fala também da importância de saber ouvir, como uma 
escuta atenta e direcionada ao cliente. Ouvir implica em ser congruente1 . A congruência 
é algo fundamental para que haja comunicação entre o psicólogo e seu cliente, assim 
como, também é necessária para tornar esta relação sensível. Na práxis do psicólogo 
escolar é preciso identificar a incongruência que habita em nosso cliente e deixá-la visível 
a este, de forma a possibilitar a saúde psíquica do mesmo. Estar incongruente gera, nesta 
perspectiva, sofrimento psíquico. 

Outro conceito importante na ACP é a tendência atualizante, que Pinto (2010) 
descreve como uma capacidade natural que todo ser humano possui de autodirigir sua vida, 
em busca de realizar suas necessidades. Toda pessoa se atualiza a todo o momento tendo 
em vista seu crescimento. Na perspectiva da ACP é importante que exista a confiança, o 
respeito e a preocupação pelo outro, buscando por meio de uma escuta sensível e de uma 
posição empática, ajudá-lo em seu processo de crescimento e amadurecimento psíquico. 
Eis um desafio para o psicólogo escolar que busca orientar sua prática com base na 
Psicologia Humanista.

5 |  A EXPERIÊNCIA DE PSICOLOGIA ESCOLAR COM JOVENS E ADULTOS
O projeto de extensão PsicoEducar surgiu em 1998, com a proposta de oferecer 

um serviço de psicologia escolar e educacional para escolas e instituições educativas da 
rede pública do município de São João del-Rei. Desde essa data o projeto já atendeu 

1. Congruência é um termo criado por Carl R. Rogers para definir o ser que busca ser autêntico consigo mesmo, ou 
seja, é a capacidade do psicólogo de ser autêntico em relação aos seus próprios sentimentos em relação ao cliente 
que se está ajudando.
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diversas escolas, desenvolvendo intervenções a fim de colaborar com transformação social 
destas instituições. No ano de 2012 o projeto iniciou suas atividades em uma escola pública 
municipal de ensino fundamental na periferia deste município. Esta escola oferece, além 
do ensino fundamental regular, a modalidade de Educação para Jovens e Adultos (EJA) no 
turno da noite. 

Conforme diagnóstico realizado com as turmas da EJA desta escola, mais de 
50% dos alunos eram jovens com menos de 18 anos, que deixaram o ensino regular por 
questões de trabalho ou devido a situação escolar, buscaram uma alternativa mais rápida 
para finalizar o ensino fundamental. Este é um fenômeno que diferencia o turno da noite 
dos demais, pois existe o desafio de criar alternativas para que os alunos permaneçam na 
escola, já que a evasão e a infrequência são fenômenos que acometem a Educação de 
Jovens e Adultos no Brasil. 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) possuí uma história anterior a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996. Antes desta lei, a EJA era oferecida na 
modalidade de suplência ainda pouco reconhecida. Era vista como modalidade de ensino 
inferior (LEVY, 2009), o que até hoje contribui para o estigma de que é uma educação tida 
como “fraca”. Após a LDB de 1996, a EJA passou a ser colocada como um direito aos 
jovens e adultos “que não tiveram acesso ao ensino fundamental e médio na idade própria” 
(SILVA E MARTINS, 2012).

Nas intervenções junto a Educação de Jovens e Adultos, o Projeto PsicoEducar 
busca contribuir com a equipe pedagógica no sentido de tornar a escola mais significativa 
para os alunos, permitindo que estes se sintam pertencidos a instituição. Nesse sentido, 
o trabalho em pareceria com os professores e a equipe pedagógica se faz necessário. 
Parceria porque não devemos tomar o lugar daqueles que devem ser os protagonistas, 
mas sim ajudá-los no processo de transformação da realidade na qual estão inseridos.

6 |  ALGUMAS POSSIBILIDADES DE INTERVENÇÃO NO ESPAÇO ESCOLAR
As intervenções do projeto se deram em vários eixos. Utilizamos de metodologias 

que buscaram colocar o sujeito no centro do processo da intervenção, tais como Rodas 
de Conversa, Grupos de Encontro, Oficinas de grupo etc. Além destas metodologias de 
intervenção, fizemos uso de recursos metodológicos como a observação participante, 
diagnóstico institucional e entrevistas, no sentindo de ampliar as possibilidades de 
intervenção na instituição. A observação participante, tal como descreve Martins (1996), 
permite-nos olhar para a escola de modo a identificar aquilo que é convergente e o que 
é divergente na existência da instituição. Para o autor o cotidiano escolar é o objeto do 
psicólogo. 

Nesse sentido, mantemos uma rotina na escola, na qual estabelecemos dias fixos 
para estar na instituição, acompanhando seu dia-a-dia, identificando seus conflitos e 
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percebendo seu crescimento. Direcionamos o nosso olhar para todas as possibilidades 
de atuação, sem cair no que Martins (2003) classificou como uma posição do psicólogo 
como um “profissional bombeiro”, aquele que apaga incêndios atropelado por tantas 
demandas da escola. Não se trata de intervir em tudo, mas de ter um olhar sobre o todo. 
Assim, a observação participante do psicólogo tem sido possível nas situações do intervalo 
dos alunos, na merenda no refeitório, no lanche com os professores, nas realizações de 
conselhos de classe e intervenções pedagógicas, como na própria sala de aula. 

Martinez (2009) faz uma diferenciação entre as formas de atuação do psicólogo 
escolar em (1) tradicionais: avaliação, diagnóstico, encaminhamento, orientação profissional 
e sexual, formação e orientação para professores e (2) emergentes: diagnóstico institucional, 
participação na elaboração do Plano Político Pedagógico da escola, integralização de 
políticas públicas, coordenação de projetos que visem o desenvolvimento integral dos 
alunos que estão sendo desenhadas pelo psicólogo escolar/educacional. É nesse sentido, 
de uma atuação no espaço escolar mais crítica e reflexiva do que de diagnóstico e avaliação 
que construímos as nossas possibilidades de intervenção no espaço escolar.

A seguir, descreveremos algumas experiências que obtivemos a partir das ações 
do projeto, assim como refletiremos sobre as metodologias utilizadas. Para esta análise 
nos deteremos em quatro eixos: (1) intervenção com os alunos, (2) intervenção com os 
professores, (3) intervenção com demais funcionários da instituição e (4) Intervenção com 
a família e comunidade.

6.1 Intervenção com os alunos
No que se refere ao desenvolvimento integral dos alunos, foram realizadas 

intervenções tendo como objetivo criar um espaço de discussão sobre as temáticas que 
tocam o universo jovem, tais como projeto de vida, afetividade, sexualidade, drogas, 
valores, relação família escola, dificuldades na aprendizagem, preconceito, identidade, 
orientação profissional etc. As atividades buscaram aproximar a escola da realidade de 
seus alunos, visando resgatar a participação e o sentimento de pertencimento do jovem 
ao espaço escolar. Para Dayrell (2007), sendo a escola uma instituição importante na 
socialização dos jovens, não é uma instituição estática, devendo valorizar a cultura juvenil 
de forma a potencializar a formação contextualizada e dinâmica de seus alunos. 

Ao longo do projeto foram realizadas diversas Rodas de Conversas com os 
estudantes, nas quais fomos os facilitadores. Os temas discutidos foram escolhidos pelo 
próprio grupo e, também, pelos professores. As Rodas de Conversa possibilitaram um 
trabalho participativo e de reflexão, permitindo o diálogo aberto entre os participantes e a 
circulação da fala, bem como o exercício da escuta (AFONSO E ABADE, 2008). 

Intervenções em grupo na forma de oficinas também tem sido uma metodologia que 
permite a participação livre dos alunos, mas que, ao mesmo tempo, busca trabalhar sobre 
uma tarefa. Para Afonso (2000), as oficinas de grupo permitem um trabalho de reflexão 



 
Psicologia: Compreensão Teórica e Intervenção Prática 3 Capítulo 11 135

e informação, mas não se caracterizam como algo que se reduz a um simples projeto 
pedagógico, pois envolvem também significados afetivos e vivencias que são relacionados 
com as temáticas trabalhadas pelo grupo. Ainda de acordo com a autora, a oficina envolve 
um trabalho que é organizado em grupos indiferente do seu número de encontros e lança 
foco sobre uma temática central a qual o grupo se coloca a desenvolver em um contexto 
social específico. Nessa direção, o trabalho em grupo com os alunos não se limita a uma 
proposta pedagógica ou de aprendizagem e nem a um grupo terapêutico, mas permite aos 
mesmos um espaço de ressiginificação de suas experiências a partir do trabalho coletivo.

6.2 Intervenções com os professores
Um grande desafio que a equipe tem encontrado é de realizar um trabalho mais 

efetivo com os professores, devido a resistências diferentes. Realizamos trabalhos pontuais, 
em pequenos momentos, no qual pudemos refletir com o grupo de docentes questões 
acerca do seu cotidiano profissional, buscando oferecer uma escuta diante das angústias, 
mas também potencializando seus feitos. Uma estratégia que possibilitou tais intervenções 
foi o que chamamos de “contato pelas beiradas”, no qual estabelecemos parceria direta 
com os professores para a realização das atividades com os alunos. 

Assim, as intervenções com os jovens e adultos aconteceram sempre com a 
presença e a participação dos docentes, colocando-os como co-facilitadores de todo o 
processo. Quando necessário oferecemos apoio para pensar em estratégias de ensino-
aprendizado que abarcassem as especificidades deste público. Nossa posição não 
foi de deter o conhecimento psicológico, mas de articulá-lo com as experiências e os 
conhecimentos pedagógicos dos professores. Para isso, fizemos uma importante parceria 
com a supervisora pedagoga que possibilitou, em muito, o nosso trabalho na escola. Nessa 
parceria, buscamos constituir uma ponte de conhecimento na qual os beneficiados foram 
os alunos. 

Um exemplo de trabalho interdisciplinar que conseguimos realizar foi a participação 
da equipe de psicologia nas reuniões de Conselho de Classe. Por meio de um olhar 
psicossocial, buscamos contribuir para com as discussões e avaliações sobre o processo 
de ensino-aprendizado e de desenvolvimento dos alunos, de forma a perceber estes 
como sujeitos protagonistas do seu processo de aprendizado. Outro exemplo foi a nossa 
participação nos processos de reformulação do Projeto Político Pedagógico (PPP) da 
instituição.

6.3 Intervenção com outros funcionários
Neste eixo, apresentamos as experiências obtidas no o trabalho com os funcionários 

da cozinha e limpeza, biblioteca e da secretaria. Este trabalho foi visto como algo diferente 
para nós, pois é um público que, muitas vezes, acaba passando despercebido nas 
intervenções realizadas por psicólogos educacionais. 
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Constituiu-se um Grupo de Encontro no qual aconteceu em alguns encontros 
para a discussão de temas propostos pelo próprio grupo, como autoestima, medo e a 
insegurança. Este espaço de escuta possibilitou aos participantes, principalmente a equipe 
da cozinha e limpeza da escola, um lugar de acolhimento para suas queixas, não apenas 
como funcionárias da instituição, mas como sujeitos. As intervenções foram realizadas no 
formato de Grupos de Encontros, que Rogers (1978) define como sendo um dispositivo 
metodológico de intervenção psicossocial capaz de “acentuar o crescimento pessoal e o 
desenvolvimento e aperfeiçoamento da comunicação e relações interpessoais, através de 
um processo experiencial” (p.14). 

Em um destes encontros, uma participante compartilhou com o grupo o sentimento 
de invisibilidade na escola. Para Rogers (1978), relatos deste tipo são possíveis, pois 
nesta modalidade de grupo os participantes têm a liberdade de expressar os sentimentos, 
positivos e negativos, em um clima de confiança mútua entre os envolvidos. Para o autor, 
há um movimento de feedback, entre os participantes, responsável por fazer com que 
o sujeito se perceba diante do outro e que isso tenha efeito nas relações interpessoais 
do grupo. Vimos este efeito muito naturalmente no grupo quando os demais envolvidos 
acolheram a queixa dessa participante, no sentido de produzir um efeito afetivo para a 
importância dela na vida da instituição. Abriu-se assim um espaço para que as angústias 
fossem colocadas, mas também para se falar das potencialidades de cada um e uma.

6.4 Intervenção com as famílias
Outro eixo de intervenção foi o trabalho com as famílias, no sentido de estreitar 

sua relação com a escola, abandonando a prática do uso da pressão, e fazendo por meio 
do acolhimento. Assim, da mesma forma que com os professores, o trabalho com as 
famílias é cercado de muitos tabus. De um lado a queixa “a família não vem a escola”, 
do outro “a escola só nos chama para os problemas”. Carvalho (2000, p. 144) coloca que 
“tradicionalmente a família tem estado por trás do sucesso escolar e tem sido culpada pelo 
fracasso escolar”. Nesse sentido, a autora faz alguns apontamentos sobre a questão da 
relação família-escola, dentre eles o discurso que predomina na escola pública quanto à 
frustração dos educadores pela dificuldade de aprendizagem dos alunos e da pouca ou 
nenhuma cooperação da família. 

O sucesso escolar é algo que envolve, na maior parte, a participação da família no 
processo de escolarização de seus filhos (Carvalho, 2000). Conforme Polonia e Dessen 
(2005), são muitos os benefícios da integração entre a escola e a família, que vão desde o 
melhoramento dos níveis afetivos até a constituição da personalidade do aluno. As autoras 
colocam que a responsabilidade pelo processo de escolarização do educando não deve ser 
atribuída somente à escola, pois esse processo depende também da atenção da família e 
da comunidade (POLONIA E DESSEN, 2005). 

Entre as dificuldades que existem em aproximar a família do cotidiano da escola 



 
Psicologia: Compreensão Teórica e Intervenção Prática 3 Capítulo 11 137

encontram-se a dinâmica dos encontros/reuniões que envolvem os pais; o acolhimento 
e os objetivos. Garcia e Macedo (2011) apontam, a partir de um estudo sobre a relação 
família-escola em reuniões de pais, que dois aspectos interferem diretamente no bom 
aproveitamento destes encontros, sendo a   escolha de temas a serem tratados e as 
atividades que são propostas. Segundo os autores, a participação dos pais é mais efetiva 
quando as atividades são lúdicas, interativas e ilustrativas. Esses aspectos permitem uma 
melhor compreensão pelos pais do que é realizado pela escola, bem como aproxima-os 
dos educadores. Os autores demonstram que nessa direção o encontro de pais passa a ser 
algo construída não só pelo docente, mas pelos pais e alunos e por outros profissionais da 
escola, ou seja, uma construção coletiva.

Oliveira e Marinho-Araújo (2010) descrevem três caminhos importantes para 
compreender a relação família-escola: (1) o ponto de vista da escola; (2) o ponto de vista 
dos pais; e (3) o ponto de vista dos alunos. O psicólogo é o profissional que tem condições 
de contribuir para o estreitamento das relações família-escola. A psicologia escolar/
educacional deve assumir para si também esta responsabilidade diante da demanda da 
comunidade escolar. 

Nesse sentido, Andrada (2005) reflete que uma das tarefas de um psicólogo escolar/
educacional é chamar a família do educando para o debate na instituição escolar. Não 
basta apenas identificar dificuldades, é preciso possibilitar um espaço de reflexão e de 
enfrentamento de tais dificuldades. O psicólogo pode ajudar a família e a escola na busca 
de estratégias para contribuir para o melhor processo de escolarização do aluno, realizando 
um trabalho que permite mudar a concepção, como colocou a autora de que “a culpa 
sempre é da família” (ANDRADA, 2005, p. 199). 

Nos Grupos de Encontro realizados com os pais na escola, foi possível identificar a 
necessidade que os pais têm de participar de um espaço voltado para suas necessidades, 
de modo que não sejam só colocados como culpados ou únicos responsáveis pelo processo 
de escolarização de seus filhos. Na Educação de Jovens e Adultos o desafio de um trabalho 
com a família é ainda maior, pois a realidade escolar dos filhos é diferente dos alunos dos 
demais turnos. São jovens mais velhos, na maioria das vezes, trabalhadores e com certa 
independência dos familiares. Deste modo, buscamos criar um espaço de acolhimento 
para as famílias de modo que estas pudessem trazer suas experiências e ressignifica-las 
junto ao grupo.

7 |  PLANTÃO PSICOLÓGICO: ENFRENTANDO A DEMANDA PELA 
PSICOTERAPIA INDIVIDUAL NO ESPAÇO ESCOLAR

Nesta porção do texto trataremos de algo que traz muita angústia para o psicólogo 
escolar – a demanda pela psicoterapia individual dentro da escola. Aprendemos, com a 
história da psicologia escolar, que quando o psicólogo se limita a realizar atendimento 
individual ou produzir avaliações psicológicas dentro da escola, seu trabalho não faz 
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sentido em uma perspectiva de transformação da realidade da instituição. Não toca o que 
de mais sensível está na base dos conflitos e das demandas da instituição: as relações 
interpessoais. 

Assim, nosso trabalho sempre foi orientado para a intervenção grupal. Mas o que 
fazer com a demanda da escola para o atendimento clínico? De que formas o psicólogo 
pode atenuar o sofrimento psíquico dos sujeitos-atores sem praticar uma clínica individual, 
que desconsidere o contexto escolar? Para Tassinari (1999) a proposta de um plantão 
psicólogo na escola busca ser um serviço que visa o crescimento do aluno, não implicando 
assim em um diagnóstico ou encaminhamento para o atendimento psicoterápico. É um 
atendimento de emergência, mas que dá ao usuário a liberdade de abordar temas que ele 
não teria possibilidade de conversar em outros contextos. No entendimento da autora o 
plantão psicológico complementa a finalidade da educação, permitindo a formação integral 
do educando. 

O Plantão Psicológico na escola foi desenvolvido por Mahfoud (1999), propondo uma 
escuta atenciosa e centrada no cliente, não diretiva e que desse visibilidade à tendência 
atualizante do sujeito. No contexto escolar este dispositivo possui uma organização para 
que o serviço seja ofertado de maneira a não se confundir com uma “clínica na escola”. Em 
uma experiência que norteou a implantação do mesmo em Psicologia Escolar, Mahfoud 
(1999) descreve os requisitos para se instalar tal serviço: estipular um horário para os 
atendimentos; disponibilizar formas desse atendimento acontecer em consonância com a 
organização da escola; divulgar e orientar o público sobre os objetivos e funcionamento do 
serviço são alguns destes passos para se implantar o plantão na escola.

Buscando oferecer um serviço de forma a ir de encontro com as especificidades da 
escola, estruturamos o plantão psicológico de maneira que os atendimentos cumpram os 
objetivos de atender a comunidade escolar, sem confundir o papel da equipe de psicologia 
na instituição. A oferta do plantão na escola “tangencia e complementa” o trabalho do 
psicólogo escolar, uma vez que amplia suas possibilidades de intervenção e se constitui 
como um promotor da saúde no espaço escolar (Tassinari, 1999). 

Nessa direção, conseguimos atender a demanda pela psicoterapia, sem cair no erro 
de praticar uma clínica individual no espaço escolar, nem desfazendo da necessidade real 
por uma escuta individual. Não entendemos a prática do psicólogo escolar desvinculada 
de seu olhar clínico, pois conforme Diehl, Maraschin e Tittoni (2006), a escuta, o olhar, 
a escrita, o inquietar-se durante o percorrer do psicólogo em uma perspectiva do social 
são ferramentas que compõe a prática deste profissional no contexto de intervenção 
psicossocial.

8 |  EXPERIÊNCIAS QUE VEM COM O TEMPO
Em relação aos resultados obtidos a partir das intervenções na escola, verificou-se 

um sentimento de pertencimento da equipe de psicologia com a instituição. O trabalho 
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do psicólogo, mesmo que na condição de extensão universitária, não é entendido como 
uma ajuda pontual, mas como trabalho de parceria que possibilita intervenções mais 
consolidadas no espaço escolar. 

Nos aproximamos da realidade do trabalho dos docentes, buscando constituir 
uma equipe interdisciplinar para lidar com as demandas do dia-a-dia destes profissionais. 
Procuramos despertar nos professores um movimento de maior autonomia para gerir os 
conflitos com os alunos. Aos jovens e adultos oferecemos um espaço para a ressiginificação 
de suas experiências enquanto jovens e estudantes desta escola, tomando esta instituição 
como espaço de produção da cultura (DAYRELL, 2007). Aos funcionários, a escuta 
psicológica permitiu potencializar as suas relações interpessoais dentro da instituição, 
assim como contribuir para o processo de sua autoestima. Para as famílias e a comunidade 
foi possibilitado um espaço de acolhimento e de escuta para com as demandas explicitas 
e implícitas dos pais, fazendo uma ponte com a escola, evitando cair no erro de oferecer 
um serviço psicológico que exclua a participação da escola no processo. Aos estagiários foi 
permitida uma formação acadêmica-profissional no sentido de fortalecer as competências 
necessárias para o trabalho em psicologia escolar, ao mesmo tempo em que potencializa-
se o tripé ensino-pesquisa-extensão, tomando a extensão como um compromisso social de 
transformação da realidade da instituição e da comunidade na qual o trabalho é realizado.

Percebemos, assim, que embora as formas de atuação do psicólogo na educação 
têm sido modificadas, o seu compromisso social não mudou. A psicologia deve contribuir 
para potencializar o espaço escolar, de forma a tomar seus atores como sujeitos de 
transformação. Devemos lançar o olhar para os processos subjetivos da instituição escolar. 
No trabalho do psicólogo escolar é importante e necessário estabelecer parcerias. O 
Psicólogo não dá conta de todas as demandas e quando tenta agir assim deixa de perceber 
a escola como capaz de gerir o seu próprio crescimento. 

Assim, só fortalecemos a nossa prática quando realizamos um trabalho 
interdisciplinar que toma a escola como o centro do processo, e assumindo no seu lugar 
a responsabilidade de crescimento (MARTINEZ, 2009). Desenvolvemos uma postura de 
facilitador (ROGERS, 1978) ao permitir que os atores institucionais sejam os verdadeiros 
protagonistas do processo de mudança, de crescimento, contribuindo para sua capacidade 
de autogestão. 

O campo de atuação do psicólogo na Educação de Jovens e Adultos ainda é algo 
recente e que precisa ser melhor estudado. Vemos como necessária e, desafiadora, a 
aproximação da psicologia para com as políticas públicas que atravessam a escola, 
principalmente no que diz respeito às políticas educacionais. Assim, o psicólogo deve se 
envolver com outras formas de intervir no espaço da escola, que não apenas as formas de 
atuação tradicionais (MARTINEZ, 2009). 

É preciso inovar sempre, não esquecendo de que a identidade deste profissional 
no contexto educacional está em constante construção. Acreditamos que uma intervenção 
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psicossocial é aquela que com a saída do profissional psicólogo o terreno esteja fértil para 
que as sementes deixadas possam continuar ser cultivadas pela instituição e, por isso, a 
importância de se fazer uso de metodologias participantes neste contexto. Nessa direção, 
a Abordagem Centrada na Pessoa pode ser uma perspectiva psicológica que nos ajuda a 
compreender os fenômenos humanos presentes no cotidiano escolar, colaborando para 
que esta instituição esteja no cerne do processo das intervenções do psicólogo escolar.
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